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Resumo

Visando avaliar a biossegurança do algodão transgênico resistente a insetos-praga sobre polinizadores, foram desenvolvidos
bioensaios com larvas de Apis mellifera, abelha de ampla ocorrência em flores de algodão no Brasil, utilizando a proteína Cry1Ac
como modelo. Larvas de A. mellifera, tratadas com dieta artificial, foram criadas em condições controladas de laboratório.
Bioensaios foram montados com as abelhas sendo submetidas a três tratamentos, com cinco repetições cada (40 abelhas/repetição):
(i) dieta das abelhas pura (controle); (ii) dieta das abelhas + água destilada e autoclavada e (iii) dieta das abelhas + água destilada e
autoclavada + Cry1Ac. A mortalidade e o desenvolvimento das abelhas foram monitorados diariamente. A massa corporal, a largura
da cabeça e a distância intertegular das abelhas recém-emergidas dos três tratamentos foram determinadas. Análises estatísticas não
demonstraram diferenças significativas entre os tratamentos em relação a todos os parâmetros avaliados para a espécie. A
metodologia utilizada para a criação de larvas de A. mellifera foi adequada para estudos de toxicidade de proteínas entomotóxicas
nessas abelhas.
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